Exame de 02-07-2002

1.a) 

A azul vão os valores por mim preenchidos.

	Nº de “visitas”
	0
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	10

	ni
	2
	4
	10
	26
	38
	14
	4
	2

	fi
	0,125
	0,125
	0,125
	0,125
	0,125
	0,125
	0,125
	0,125

	Ni
	2
	6
	16
	42
	80
	94
	98
	100

	Fi
	0,125
	0,25
	0,375
	0,5
	0,625
	0,75
	0,875
	1


1.b)

 - Média: 
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X=x.f
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= 2 x 0,125 + 4 x 0,125 + 10 x 0,125 + 26 x 0,125 + 38 x 0,125 + 14 x 0,125 + 

+ 4 x 0,125 + 2 x 0,125 = 0,25 + 0,5 + 1,25 + 3,25 + 4,75 + 1,75 + 0,5 + 0,25 =

= 12,5

- Variância: 
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S=(x-X).f=x.f-X
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= 22 x 0,125 + 42 x 0,125 + 102 x 0,125 + 262 x 0,125 + 382 x 0,125 + 

+ 142 x 0,125 + 42 x 0,125 + 22 x 0,125 - 12,52 = 0,5 + 2 + 12,5 + 84,5 + 180,5 + 24,5 +2 + 0,5 - 156,25 = 150,75

- Desvio-Padrão:   S = (S2 = (150,75 = 12,28

- Moda: É o valor com maior fi, logo, no nosso caso, pode ser o 2 ou o 4, que acontecem 2 vezes cada, enquanto todos os outros valores acontecem apenas 1 vez.

- Mediana: É o valor do 2º quartil, isto é, o valor de Fi em que se atingem os 0,5. Para podemros ver, temos de refazer a tabela:

	ni
	2
	4
	10
	14
	26
	38

	fi
	0,25
	0,25
	0,125
	0,125
	0,125
	0,125

	Ni
	4
	12
	22
	36
	62
	100

	Fi
	0,25
	0,5
	0,625
	0,75
	0,875
	1


Concluimos então que a mediana é 4.

- Coeficiente de Assimetria de Pearson = (Média - Moda) / Desvio-Padrão =

= 3 (Média-Mediana) / Desvio-Padrão = 3 x (12,5 - 4) / 12,28 = 2,08

Como o coeficiente de assimetria de Pearson é positivo conclui-se que a assimetria é positiva, isto é, os valores mais baixos tendem a ter frequências maiores, o que se confirma pois os valores 4 e 2 são os de frequência maior.

Isto também pode ser concluído vendo que:

moda (= 2) (  mediana (= 4) ( média (= 12,5)

2.a)

B = «é brasileiro»


[image: image3.wmf]P(B)

= 1 - P(B) = 1 - 2000/50000 = 1 - 2/5 = 3/5 = 0,6

2.b) 

M = «é mulher»

I = «é inglês»

P(M,I) = P(M|I) x P(I) = 13000/25000 x 25000/50000 = 13/25 x 12,5/25 = 0,26

ou, directamente: P(M,I) = 13000/50000 = 0,26

2.c) 

P(B|M) = P(M,B) / P(M) = (8000/50000)  / (23000/50000) = 8/23 = 0,348

ou

P(B|M) = P(M|B) x P(B) / P(M) = (8/20 x 20/50) / (23/50) = 0,26

3.a)

( = 4     ( = 1   ( N(4,1)          z = (x - () / (  ( z = (x - 4) / 1

P(x > 2) = P(z > (2-4)/1 ) = P (z > -2) =

= 1 - P (z < -2) = 1- N(-2) = 1 - 0,02275 = 0,97725,

sendo que 0,02275 foi tirado da tabela da Função de distribuição Normal Padrão ou Reduzida.

3.b)

P(3 > x > 1) = P (-1 > z > -3) = P ( -3 < z < -1) = N (-1) - N (-3) = (da tabela) =

= 0,15866 - 0,00135 = 0,15731

3.c) 

A soma de Normais é Normal de média igual à soma das médias e variância igual à soma das variâncias, logo obtemos ( = 40 e (2 = 10

Então, seguindo o mesmo raciocínio usado na alínea anterior temos:

P(x > 41,5) = 1 - P (x < 41,5) = 1 - P((x-40) / (10)  <  (41,5-40) / (10)) = 

= 1 - P(z < 0,474) = 1 - N(0,474) = (da tabela) 1 - 0,68082 = 0,319

4.a)

A azul (probabilidades conjuntas) e vermelho (probabilidades marginais)vão os valores por mim preenchidos.

	
	Y
	

	
	2
	3
	4
	

	X
	2
	0,1
	0,3
	0,2
	0,6

	
	3
	0
	0,15
	0,05
	0,2

	
	4
	0
	0
	0,2
	0,2

	
	
	0,1
	0,45
	0,45
	


O motivo das probabilidades conjuntas = 0 é que não se pode gastar uma quantidade de que não se dispõe.

O motivo da probabilidade conjunta P(X=4, Y=4) = 0,2 é que a soma de todas as probabilidades conjuntas tem de dar 1.

4.b)

- A covariância é dada por:   cov(X,Y) = E[X,Y] - E[X] E[Y]

com E[X,Y] = 
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Calculando então:

E[X] = 
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= 2x0,6 + 3x0,2 + 4x0,2 = 2,6

E[Y] = 2x0,1 + 3x0,45 + 4x0,45 = 3,25

E[X,Y] = 2x2x0,1 + 3x2x0 + 4x2x0 + 2x3x0,3 + 3x3x0,15 + 4x3x0

+ 2x4x0,2 + 3x4x0,05 + 4x4x0,2 = 0,4 + 0 + 0 +1,8 + 1,35 + 0 + 1,6 + 0,6 + 3,2 = 

= 8,95 

Logo, cov[X,Y] = 8,95 - (2,6 x 3,25) = 0,5

O facto da covariância ser negativa, indica que o crescimento de uma das variáveis implica o decrescimento da outra.

4.c)

Pela definição de Função de Distribuição Conjunta:

FXY(x,y) = P(X ( x, Y ( y) 

Teremos

FXY(2,2) = P(X ( 2, Y ( 2) = 0,1

FXY(2,3) = P(X ( 2, Y ( 3) = 0,4

FXY(2,4) = P(X ( 2, Y ( 4) = 0,6

FXY(3,2) = P(X ( 3, Y ( 2) = 0,1

FXY(3,3) = P(X ( 3, Y ( 3) = 0,55

FXY(3,4) = P(X ( 3, Y ( 4) = 0,8

FXY(4,2) = P(X ( 4, Y ( 2) = 0,1

FXY(4,3) = P(X ( 4, Y ( 3) = 0,55

FXY(4,4) = P(X ( 4, Y ( 4) = 1

A questão colocada equivale a saber FXY(3,3) = P(X ( 3, Y ( 3) = 0,55
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